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    A todos os grupos que me antecedem, que me estruturam e que me constroem diariamente, fazendo de mim quem posso e quem desejo ser.


  




  

    PREFÁCIO




    CENÁRIOS COMPLEXOS, TEMPOS INCERTOS E A ARTE DE CUIDAR




    Neste trabalho de sólida edificação - uma investigação das relações entre equipes de trabalho e implementação de políticas públicas numa abordagem psicossocial e psicanalítica - Roberta nos convida a entrar numa grande aventura. Com uma escrita possante e através de criteriosa investigação, coloca em sintonia cenas / situações / circunstâncias vividas e teorias constituídas, obtendo uma tradução singular de um cenário psíquico, sociopolítico e institucional.




    O pano de fundo da densa discussão apresentada neste livro no qual se estruturam um campo conceitual e um dispositivo metodológico, a autora recorta experiências pelas quais territórios suspeitos, ainda pouco penetráveis, começam a se decifrar, redesenhando um outro horizonte em relação ao trabalho em instituições públicas e implementação de políticas.




    A aceleração do tempo, a transformação dos meios de transporte e de comunicação, a revolução digital, dentre tantas mudanças geraram uma expansão inigualável de produção, de comércio e de serviços. Contudo, consolidaram igualmente, um mundo de riqueza e oportunidades desiguais, tendo como consequência, guerras e violência. Como desenlace desse cenário, a questão do trabalho se multiplicou em magnitude e complexidade; e, a velocidade perturba nossa concepção de tempo e nossas temporalidades psíquicas e sociais, afetando nossa vida institucional. Assim, trabalho e instituição tornam-se emaranhados numa teia enigmática, obscura.




    Nesse panorama constitui-se o conjunto de indagações que o texto provoca e procura responder com uma consistente análise e a abertura de novos horizontes de entendimento. Apoiada em diversos autores que compartilham certas referências epistemológicas e teóricas decorrentes dos trabalhos contemporâneos da abordagem psicanalítica das instituições a autora dirige algumas perguntas aos profissionais: “Você trabalha na gestão ou na intervenção junto a usuários do seu serviço? Você trabalha em uma equipe e, inevitavelmente, tem que lidar com equipes de outros setores e de outras áreas diferentes da sua? Tem dificuldades para atender, de forma coerente e qualificada, os seus usuários?




    Tendo como destino a compreensão do que se passa nesse singular universo da instituição, os profissionais e seus serviços, e definido como eixo de análise a problemática da intersetorialidade, “pois o trabalho intersetorial, em conjunto com outras secretarias, é algo previsto em mais de uma política em nosso país” a autora discute a instituição como uma composição complexa que só pode exercer suas funções, terapêuticas ou não, articulando espaços e processos psíquicos e não psíquicos heterogêneos.




    A descrição das vinhetas – “a ideia em estória” – revela o tema do sofrimento que marca as pessoas, profissionais e usuários, no âmbito da instituição; prenunciando um cenário em que as condições, situações e imposições do envolvimento com a tarefa podem ser dispostas em pauta, envolvendo a estrutura institucional, seus representantes e os sujeitos que realizam o trabalho e precisam associar-se com outros sujeitos para a sua consecução. Nesse contexto, o processo de trabalho em grupo propôs um espaço de escuta e de ressignificação possível das experiências vividas: um espaço de simbolização.




    “Fazer instituição solicita fundamentalmente os processos de simbolização de cada um e do conjunto, articulando os espaços intra, inter e transubjetivos aos elementos que escapam à apropriação subjetiva, como os aspectos econômicos, jurídicos, administrativos, políticos e ideológicos”, afirma Pinel (2019), citado pela autora. Tendo essa compreensão como horizonte, Roberta expõe como a proposta de ação institucional pelo dispositivo de grupo operativo permitiu analisar o modo como se colocam os problemas na instituição, seus encaminhamentos, as alianças que sustentam a configuração dos vínculos numa equipe; além de conduzir ao debate sobre a proposta de um trabalho em rede o qual implica o trânsito por territórios diversos e desconhecidos.




    Desse marco pesquisa-ação alinhavam-se as referências teóricas mais significativas - “a ideia em teorias” - que constituíram o guia da investigação, cenário de apresentação de autores e de conceitos que concebem, sustentam e indagam o palco psico-sócio-político e institucional.




    O esforço para abrir espaços entre o acadêmico - teórico e o prático socio-clínico revela, igualmente, o propósito de cuidado – “como ajudar equipes profissionais com dificuldades” – que inere a construção deste livro. Um convite para seguirmos adiante nessa diligência, assumindo essa posição nem sempre confortável, mas extraordinariamente fecunda, de poder olhar para o fundo do mar e para o topo, a superfície; poder trabalhar entre o sonho e o delírio, poder operar entre o individual e o institucional: abrir espaço, nas instituições, para esse trabalho psíquico incessante que é o de trazer a parte irrepresentável para a rede de sentido, pois só assim se constrói a arte do cuidar.




    Maria Inês Assumpção Fernandes




    Setembro de 2023


  




  

    INTRODUÇÃO




    Logo após a defesa da minha tese de Doutorado, fiquei pensando como eu poderia, de maneira acessível e agradável, levar a mensagem essencial dos meus quatro anos de pesquisa para mais pessoas interessadas no assunto.




    Uma tese de Doutorado é escrita, sobretudo, para ser compreendida e avaliada por outros pesquisadores, teóricos e pensadores que, como quem escreve a tese, estão preocupados em embasar profundamente as considerações que estão levantando com a pesquisa proposta. Em seguida, fica a tarefa de propagar a mensagem, que pode ser feita de diferentes formas, por meio de veículos de comunicação variados. Um livro é um desses veículos.




    No entanto, existem muitas formas de abordar um tema em um livro. Devido à minha trajetória, meu primeiro intento foi redigir um livro altamente teórico e complexo, a fim de alcançar psicanalistas e psicólogos sociais e teóricos, que não necessariamente atuam na prática do contexto que estudei em minha pesquisa. Com este público-alvo, seria mais fácil adaptar o conteúdo da tese. Entretanto, eu não poderia abarcar outras pessoas interessadas. Assim, a mensagem essencial não seria propagada tão bem quanto poderia e muitos não poderiam aplicá-la em seus contextos profissionais.




    É por isso que, neste livro, trago uma possibilidade intermediária. Neste sentido, aproximo o conteúdo da pesquisa ao contexto prático de profissionais que lidam com a saúde e com as políticas públicas por meio de uma narração, que mescla história real e fictícia – o que chamamos na psicologia e na psicanálise de vinheta clínica –, sem perder de vista os atravessamentos teóricos que surgem ao longo da história.




    Para tanto, estruturo o livro em duas partes distintas: a primeira concerne à vinheta clínica; e a segunda engloba os textos teóricos mais robustos.




    A parte da vinheta clínica objetiva alcançar com maior eficiência quem é mais engajado na parte prática. Entretanto, para enriquecer a imersão, também foram incluídas notas com embasamento teórico.




    Por sua vez, o segundo momento do livro é mais voltado para os interessados na pesquisa em si.




    Apenas uma estória não poderia auxiliar a questionar por que determinadas formas de intervir na realidade (ou de não intervir) levam a determinados desdobramentos. Com o embasamento teórico disposto nas notas e nos textos adicionais, você poderá fazer a transposição da realidade específica estudada por mim para a sua realidade, construindo possibilidades de intervenção que cabem a você e à sua situação atual.




    Mas, afinal de contas, para quem escrevi este livro? De algum modo, a saúde está presente no seu trabalho? Você trabalha na gestão ou na intervenção junto a usuários do seu serviço? Você trabalha em uma equipe e, inevitavelmente, tem que lidar com equipes de outros setores e de outras áreas diferentes da sua? Tem dificuldades para atender, de forma coerente e qualificada, os seus usuários? Os seus usuários parecem insatisfeitos? Você está decepcionado com o resultado das suas intervenções? Então, este livro é para você.




    Trabalhar ao lado de pessoas faz com que se imponha uma complexidade inevitável das alianças inconscientes entre humanos1. Portanto, convido todos os interessados a investir seu tempo nesta leitura e desenvolver suas próprias reflexões.




    




    

      

        1 Ainda é cedo para trazer essa explicação, mas adianto que relação é diferente de vínculo, além de se diferenciar igualmente de aliança. Aqui, vamos falar da relação entre as pessoas, sobretudo das alianças. Pensar sobre alianças será essencial para você entender por que muitas vezes uma equipe não consegue desenvolver o seu trabalho.


      


    


  




  

    TESE




    Se tiver interesse em ler a minha tese na íntegra, você pode fazê-lo2. Contudo, no decorrer deste livro, farei um resumo bastante acessível da temática.




    Na tese, estudo profissionais que trabalham em equipe, podendo esta ser da mesma área ou multidisciplinar. As relações possíveis entre as pessoas da mesma equipe, entre equipes variadas e com os usuários do serviço podem gerar desconforto e conflitos. Por não lidar com os usuários – não conseguir escutá-los, entendê-los, considerá-los – ou por achar que vão conseguir resolver todos os problemas, as equipes profissionais podem não conseguir ajudar aqueles que precisam.




    Sendo assim, ao longo da tese, enquanto psicóloga, analisei o que está por trás destas relações (ou melhor dizendo, destas alianças).




    Não é simplesmente uma questão de boa comunicação, de disposição e de boa convivência – é muito mais que isso! Sem perceber, o grupo de profissionais está carregado de questões emocionais e psíquicas de cada uma das pessoas do grupo, assim como das questões do próprio grupo em si. Toda esta carga emocional e psíquica impacta o modo como o grupo funciona, o que é decidido e como as coisas são feitas.




    Tenho certeza de que você não fazia ideia de que os conteúdos emocionais e psíquicos individuais e grupais participam dos resultados do atendimento de um usuário de um serviço3. E não se trata de separar as coisas: essa história de que é possível separar o pessoal/emocional do profissional é uma grande mentira! Estamos sempre por inteiro em tudo que fazemos. O que é possível fazer é dar bastante atenção no que está dentro de nós e no que está dentro de uma equipe (psiquicamente falando) para sempre melhorar nossa atuação.




    Nesse ponto, o papel de líderes e gestores é muito importante. Cuidar de pessoas que buscam ajuda em um serviço não é apenas algo operacional e burocrático, é emocional também. Não agimos como robôs, reproduzindo o mesmo exato comportamento e realizando as mesmas tarefas, independente de qualquer coisa.




    Logo, nossa reação é um resultado de nossa história de vida, da relação que temos com a equipe de trabalho, entre diversos outros fatores. Afinal, somos humanos.




    




    

      

        2 Disponível no catálogo da Universidade de São Paulo: https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/47/47134/tde-12072021-184859/pt-br.php.


      




      

        3 Para que uma empresa ou instituição realize suas funções não psíquicas (ou seja, a sua tarefa primária, como exemplos: cuidar da saúde mental, ensinar artes, acolher idosos, cuidar da segurança pública etc.), ela mobiliza formações e processos psíquicos. Isso quer dizer que, ao fazer uma tarefa que parece puramente burocrática e processual (dar remédios, ensinar uma técnica, prender um bandido), o psíquico das pessoas e equipes envolvidas será mobilizado. Segundo Kaës (1991), esse local (empresa, instituição) vai acabar mobilizando sobretudo formações psíquicas das quais ela participa com sua tarefa. Como assim? Se uma instituição lida com saúde mental, por exemplo, são os conteúdos de saúde mental que serão mais mobilizados nas pessoas que ali trabalham. Se a tarefa envolve ensinar algo, serão mobilizados principalmente conteúdos psíquicos sobre o tema que se ensina e sobre o ato de ensinar.


      


    


  




  

    PARTE I A IDEIA EM ESTÓRIA




    Resolvi chamar de estória, e não de história, porque, de certo modo, se fez necessário ampliar, modificar ou complementar as situações reais de uma intervenção em formato de grupo operativo, a fim de que as coisas ficassem um pouco mais explícitas e acessíveis. Posteriormente, você irá entender o que isto significa de maneira aprofundada. Além disso, certas coisas também foram suprimidas para proteção da identidade dos participantes reais.




    Desta forma, esta vinheta clínica vai nos ajudar a pensar um pouco sobre como a atuação de um profissional da psicologia e/ou da psicanálise, por meio de uma intervenção em grupo, pode oferecer um espaço de reflexão para equipes profissionais que cuidam de pessoas e que acabam tendo que lidar com suas próprias dores como equipe, seja diante das queixas e demandas dos usuários do serviço; das políticas públicas que propõem ações amplas (considerando outros profissionais de outros setores e de outras áreas do conhecimento); ou, ainda, das angústias de sua vida particular.




    O que sabemos ao certo é que lidar com o cuidado de pessoas em situação de vulnerabilidade psíquica mobiliza demais o emocional das equipes profissionais e que, portanto, estes também precisam ser escutados e acolhidos para que possam conduzir ações que realmente tenham potencial para melhorar a qualidade de vida de quem procura ajuda.




    CENÁRIO




    Alexandre é oficineiro de cultura e líder de equipe. Ele trabalha há doze anos na Secretaria Municipal de Cultura de uma cidade no interior de São Paulo, dando aulas de violão e de guitarra gratuitamente para a população.
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